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I>o(ação <lo Clero

sujeito a morosidades, e a inconveuien- 
1 les inseparáveis dos poderes locaes. 
lApezar d’isto não lhe damos a prefe- 
| rencia. .Rejeitomol-o, não porque nos 
assuste a idea, de que governos arbi
trários e oppressores, tentem impor ao 
clero o jugo de uma dominação absolu
ta, e dispof Cfelle como dc um instru- 

--«>•>/[ religião não póde substir sem cul- mento político, que sc mova e dóbre 
culto não.póde manter-se sem sa- submisso ante os seus caprichos e as 

cerdocio; o sacerdócio não póde viver suas demazias.
sem meios. 0 parodio depois de investido na

A classe parochial, de que prinei- posse de um beneficio pela intervenção 
palmente nos havemos occupado, rece- de dois poderes é independente e ina- 
be actualmente uma remuneração min- movivel. Não eslá nas atlribuições de 
guada e desegual. Clama a justiça, que; um governo o vibrar-lhe por sobre a ca- 
é um imperioso dever, e uma necessi-! beça o gladio demissorio. E se hou- 
■dade urgente, prover de remedio ás pri- vesse um governo tão impndentcmenle 
rações e aos males, que aífligem essa immoral, que punisse a legitima e cora- 
respeita^eí caíhcgoria de funccionarios. josa resistência da classe parochial com 
Q paiz nao póde certamente saudar com , a suspensão dos ordenados, a mesma 
liymnòs de jubilo o estado das suas classe saberia em tal conflicto preferir 
condições económicas, nem festejar com|as torturas da fome aos desdouros do 
applausos prosperidades e grandezas,, vilipendio. Succedido lai facto, não pa- 
4jue não tem. Não é todavia tão gra- deceria só o parocho, seriam viclimas 
ve e desesperada a sua situação; não da mesma iniquidade todos os funccio- 
está elle tão desprovido de recursos, narios civis, que não quizessem abdi- 
que precise de decretar ao clero as mi-jear os seus direitos de cidadãos peran- 
serias do desamparo e da indigência, te as prepotências o os vexames do po- 
cerceando-lhe, ou recusando-lhe com der central. Apesar de ser sustentável o 
descaroada crueza os ceitis necessários á systema parochial de retribuição recebi- 
sna sustentação condigna. Todo o traba-ida immediatamente do estado, enlende- 
llio tem direito á remnneração correspon- mos, que não é elle o que melhor as- 
idenlo; c sem o galardão proporcionado! gura ao clero os meios de subsistência, 
e merecido é bem raro, senão impossi-! Sobrevindo uma revolução com o seu 
rei, que elle seja produclivo e regular- ' -*■* —1 4-
mente desempenhado.

financeira, o clero ficaria reduzido á mi- 
zeria.

T? nnconc íínnnr.^R P
tão deplorável, que não podemos deixar1 
de encarar o futuro do paiz a travez de 
um horoscopo pouco propicio. Com 
uma receita que estacionou, e com uma 
despeza, que cresce sempre, não é pre- 
ciza grande lucidez d’inlelligencia para 
prever a uma distancia não larga per
turbações e mesmo desastres. Quando 

los supremos expedientes dos nossos ho
mens d’eslado se reduzem a emitlir ins- 
cripções, c a conlrahir empréstimos, 
toda a illusão seria além de um grave 
erro, uma total cegueira. Póde encer
rar-se a eschola, paralisar o caminho 
de ferro, suspender-se qualquer serviço 
publico, embora d’isso resulte para a 
sociedade grande detrimento, porém no 
exercício do ministério parochial não 
ha pausas, nem inlermillencias; as ne
cessidades espiriluaes, e as obrigações 
do clero são sempre as mesmas tanto 
nos dias de bonança como nas horas 
de tempestade. Não póde suspender-se 
a administração dos sacramentos, e é 
quando o flagello da guerra, e da misé
ria açouta e lacera os povos, que estes

Ihspirando-se nobremente da altura 
e da gravidade do seu ministério, a 
clcvCPX) P o roo I» 1 Cl I Ó <>•«.

nomica uma honrosa excepção, que com 
prazer registramos aqui, 0 sentimento 
do dever tem triunfado dos apertos da 
pobreza. 0 parocho apezar da mesqui
nha retribuição, que recebe, não tem 
deixado de trabalhar com pontualidade 
irreprehensivel, e em geral com disvel- 
lada sollicitude. Se é evidente e indis
putável o direito do parocho, não o é me
nos o dever da sociedade para com elle. 
Mas este dever hade cumpril-o o estado 
cm nome dos povos, ou hãode os povos 
satisfazer a elle de per si e directamen- 
ke? Se é preciso um imposto destinado 
e applicado á sustentação do clero, se
rá o estado encarregado de o cobrar, 
arrecadar e distribuir em conformidade 
com as prescripções de uma lei, cu se
rá preferível a creação de uin cofre 
distrjctal, municipal, ou parochial, on
de entrem sómente as contribuições der
ramadas por uma certa area de territó
rio?

0 systema de pagamento pelo the- 
souro é preferido por muitos como o 
mais eíTicaz, mais prompto, e menos

lucluoso preslito de inales, de devasta
ções, e ruínas, ou havendo uma crise

mais carecem dos lenitivos c das conso
lações da religião. Não queremos, que o 
parocho receba a côngrua da mão dos 
freguezes. A experienciaarchivou mais 
de um conflicto, em que a dignidade 
do sacerdócio ficou tristemenle desaira- 
da. Parece-nos, que a distribuição do 
imposto, assim como a sua cobrança 
feita pelas camaras municipaes de cada 
concelho, é o alvitre mais rasoavel e 
mais commodo. Feito o arredondamen
to das freguezias, e classificadas estas 
de um modo conveniente, os municípios 
seriam encarregados de proceder á der
rama e contribuição, qne devesse ser pa
ga pela respecliva circumscripção mu
nicipal para a dotação dos parochos. 0 
quantitativo d’esla contribuição seria 
arbitrado e repartido em proporção com 
as contribuições predial, industrial e 
pessoal.

Fixada a verba, com que cada con
celho devia contribuir, facil era em pre
sença do imposto geral pago para o es
tado estabelecer a quota pertencente a 
cada um dos contribuintes.

A cargo das camaras ficaria pois a 
tarefa da distribuição, cobrança e pa
gamento feito em prestações meoSaes.

Assim punha-se o parocho a salvo 
das Contingências do futuro, das com- 
moções sociaes e das cataslrophes finan
ceiras; garantia-se-lhe subsistência certa, 
permanente, e segura; assegurava-se-lhe 
melhor a independencia e a dignidade, 
e ficava lambem o estado alliviado dc 
um grande encargo.

A idéa não é nossa. Suum cuique. 
A paternidade d’ella pertence a um 
orofundo nublicista e eminente escri- ptor, que a expoz no jornal ae Vizeu,. 
onde a lemos. Afligurra-se-ncs este sys- 
lema como o melhor e o mais vanta
joso de todos. Desenganemo-nos. 0 es
tado não póde fazer tudo. Os excessos 
na cenlralisação são perigosos para a 
liberdade, e nocivos á administração. 
Empregue-se a àcção colletiva da Socie
dade para satisfazer ás necessidades ge- 
racs e importantes. 0 governo, qnc se 
vê forçado a attender a negocios ás ve
zes microscopicos com desprezo dos as
sumptos de maior vulto, não só não póde 
desempenhar bem a sua missão, mas 
até embaraça e prejudica o serviço pu
blico com decisões ou irrefletidas ou 
demoradas. Só sociedades ainda na in
fância precisam para viver do auxilio 
constante de uma lulella paternal.

Povos, que chegaram á edade viril, 
e que foram ungidos com o baplismo da 
civilisação, devem caminhar com firme
za, e tomar a iniciativa em tudo aquilio, 
que prende com interesses e necessida
des de certa ordem. 0 estado não é 
tylentor, que possa inspirar todas as re- 

i soluções, e acudir em lodos os apertos ; 
nao é Hercules, que possa varrer to
dos os,estábulos e cortar todas as hy- 
dias. Confiar na omnipotência dos go
vernos a ponto de depositar a seus pés 
lodos os poderes e espTrar da sua ac- 
ção todos os serviços, não e só um 
preconceito, é uma necedade. Mas ha 
iiifelizmenle, quem conferindo ao estado 
Iodas as faculdades, se persuade, que os 
povos estão dispensados de pensar e de 
trabalhar, porque o pensamento c o 
trabalho sao as funeções primordiaes 
de lodo o governo.

(Conlíwiia) 4

REVISTA EXTRANGEIRA
A bandeira italiana já tremula so

bre as fortalezas do quadrilátero; o es
trangeiro não piza mais o solo italiano. 
A Áustria reconheceu finalmenle os di
reitos dc uma nação, cuja posição geo- 
graphica e brios nacionaes pediam com
pleta independencia.

Emquanto á questão romana os go
vernos de Florença e das Tolherias af- 
fiançam a execução do convénio franco- 
italiano. Nas actuaes circumstancias o 
desenvolvimento da questão romana ac- 
carretaria graves embaraços aos dous 
governos.

A ilha de Candia ainda não está pa
cificada, e o governo turco anuunciou 
officialmcnle o bloqueio d’esla ilha.

Emquanto aos negocios da Allema- 
nha vejamos o que diz a Independence 
belqe:< an contrario oa noucia nnitiiainen- 
te recebida da Allernanha, de que o rei 
de Saxonia acceilára um projecto de 
traclado combinado pelo snr. de Frie- 
sen, seu plenipotenciário, com o gabi
nete de Berlim, corre em Paris o boa
to grave, de que um accordo parece 
agora mais inverosímil do que nunca, 
e de que os obstáculos que esse accor
do encontrava provinham menos ainda 
das resistências opposlas pelo rei da 
Saxonia ás propostas prussianas, do que 
da natureza inacceilavel dessas propos
tas, e do desejo particular do snr. de 
Bismark, de se aproveitar das diflicul- 
dades pendentes, para faltar ás estipu
lações do Iraclado de Praga, que garan
tiram a independencia da Saxonia, e 
para tratar este reino pura e simples- 
monle como paiz conquistado, á ma
neira do Hanover, Ilesse, Nassau e ci
dade livre de Francforl.

A disposição que leva hoje os diver
sos paizes da antiga confederação ger
mânica a acceilarem a direcção supre
ma da Prussia; as condescendências da

Baviera, que se [mostra mais resolvida 
a fazer causa commum com o seu anti
go adversário, do que a pôr-se á testa 
da linha de estados independentes ao 
sul do Meno; a influencia com que a 
Saxonia supporla os encargos do regí
men a que está sujeita; as boas rela
ções que o gabinete de Berlim mantém 
com o de S. Pelersburgo; o pesar com 
que o snr. de Bismark accedcu as exi
gências da Áustria e da França em favor 
da Saxonia ; todas estas circumstancias, 
reunidas ao modo pouco lisonjeiro por 
que em Fiança se acceilarauí os en
grandecimentos excepcionaes e impre
vistos da Prussia, podem explicar o 
boato que corre em Paris, e de que aci
ma falíamos, sem todavia o justificar. 
Com quanto os últimos acontecimentos 
que sc deram na Europa enfraqueces
sem a força dos tratados e o respeito 
qui mereciam, é necessário que haja 
mais do que uma simples suspeita pa
ra se accusar um governo de querer, 
muito de proposilo, calcar aos pés os 
compromissos mais solemnes no dia se- 
seguinte aquelle cm que os conlra- 
hiu.

Registamos pois o boato que corro 
em Paris com a maior reserva, espe
rando que noticias posteriores o ve
nham confirmar para se apreciar a in
fluencia que os factos de que se trata 
podem exercer nas relações entre a 
França e a Prussia. Por agora limita
mo-nos a dizer que nos circulos, onde 
esses factos são considerados, accres- 
cen|a-sc que já deram causa a obser
vações diplomáticas da parte do gover
no franccz.

« no vut t vo^uuuvtibiuo uv ovi iiuij mi- 

rigidas á « Correspondência Havas», 
dizem que, nos tratados de paz feitos 
com a Baviera e o Hessc-Darmstadl o 
regulamento das questões territoriaes 
suscitadas pela cessão de certos terri
tórios limilropbes feita pela Baviera e 
Hesse-Darmslael ficou reservada para 
uma commissâo especial.

Esla commissâo é composta, por 
parle da Prussia pelo conselheiro de 
regenera, snr. Ribbeeh (do ministério 
do reino), pelo conselheiro de*  legação, 
snr. de Bulow (do ministério dos ne
gocios estrangeiros), e pelo major de 
Ceprivi (do ministério da guerra).

0 governo de Baviera nomeou para 
o mesmo fim o director do governo da 
província da Baixa Franconia e de As- 
chaffendurgo, snr. Ilocrbach.

0 governo de Hesse não nomeou 
ainda o seu commissario.

Os membros prússianos da com- 
missão vão partir brevemenle de Ber
lim, a fim de darem começo aos seus 
trabalhos. »
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—-----------------------------------;--- -------------------------------r—.----M----------

PROCESSO DOS THUGS
iiruii ihulul ii£ uitui i jiádusu

phhíidesícia db lobo william be.xtick 

om o ojuCCUSADOS 3266

A deusa Kâly — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis- 
cutiveis, — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes — 0 Goor Knal (Jenço 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

(Continuação)

XXII.

i Depoimento das testemunhas — O via
jante Hamel.

Invocara a cozinha.
€atm, o segundo passageiro, nunca se 

tinha separado do coronel, que era seu ir

mão collaço. Tinha a-sentado praça para 
o acompanhar, e teria recusado todos os 
postos que o seu indomável valor Itie gran- 
geou, se para acceitar fosse preciso aban
donar Ireton. Como elle, voltara á Euro
pa, e t< mara odio á vida que levava em 
Inglaterra. O tedio suggerira-lhe uma oc- 
cupaçào, tinha-se feito coisnheiro do coronel 
e passava o tempp a arranjar os manja
res indianos que ambos comim durante as 
suas antigas campanhas.

Uma manhã, o coronel chamou por 
Calm :

— O teu Aarrick á indiana não eslá 
bom, meu valente Calm.

— Então que tem, coronel ?
— Não sei ; parece-me que lhe falta 

alguma coisa.
— Eu deitei-lhe todos os ingredintes 

da minha receita.
— E’ possível ; Mas quando o comiu- 

mos na índia tinha um cbeiro tão bom, 
um sabor tào delicioso, uma coisa emíim 
que lhe faltava agora. Aposto que le es
queceste de lhe deitares algum adubo.

— Mas não lhe disse já que tinha 
deitado todos os ingredientes da minha re
ceita í. ..

— Então é a tua receita que não 
presta.

— Se nós escrcvessemos para a ín

dia, ao capitão Cloves, para nos mandar 
outra, ..

— 0 melhor é nós irmos lá mesmo 
pedil-a.

Calm n’um pule passou para o quarto 
para ir preparar a mala, e na mesma 
tarde meltiam a caminho Irelon e Cahn 
para irem buscar ao íim do mundo, uma 
receita culinaria. Acompanhava-os Rlasck , 
um grande cão preto.

A um signal do attorney geral o pri
meiro escrivão do secretario da justiça 
suspendeu a leitura.

— A attorney geral : Se a testemu
nha Hamel estivesse presente, poder-ltier- 
iamos pedir que não fosse tão minucioso 
na narração da sua viagem. Porém, cre
mos que é util não cortar coisa alguma 
do seu relatorio. 0 que se tem lido, e 
o que se vae continuar a ler, abstraindo 
o interesse que o tribunal lhe acha, é o 
prologo do sanguinolento drama em que 
os tbugs, vão intervir.

— 0 escrivão: Continuando a leitura 
do depoimento:

Vinte e quatro horas depois do meu 
embarque, os cuidados que todos prodiga- 
lisavam ao artista moribundo, tinham feito 
com que eu me relacionasse com o coronel.

— O seu compatriota eslá perdido, o 
àr do mar prolonga-lhe a existência, mas

o infeliz morre apenas ponha pé em terra 
em Calcutá me disse elle.

— Parece-me que sim, coronel, mas 
elle podia talvez viver mais algumas se
manas, se as saudades da irmã o não mi
nassem de continuo.

E coptei-lhe a historia da dedicação 
do pobre pierrot por Pousselle.

Estava a terminar, quando Calm veiu 
dizer que o doente nos queria fallar. Desce
mos ao quarto onde elle estava estendi
do n’um divan.

— Meu bom snr. Hamel, me disse 
elle quero confessar-lhe diante do coronel 
uma fulta minha. Eu mentia, pela primei
ra vez na minha vida, quando lhe dizia o 
outro dia, que mandara para França o 
dote de Pousselle. Tinha-me custado mui- 
■to a arranjal-o para o confiar a quem 
quer que fosse, queria eu mesmo leval-o. 
Ainda o tinha no dia da partida, e des
de a ante-vespera que não linha comido, 
mas o dote de minha irmã era sagrado 
para mim.. .não lhe tocava ainda que cui
dasse de atravessar o mundo a pé, mor
rendo de fome e de sede.

0 dinheiro era em oiro e muito pesado 
e incommodo. As minhas algibeiras esta
vam muito fracas para tanto |>eso, e dava 
tratos â imaginação para descobrir um meio 
dc levar escondido o meu thesouro quan

do o acaso me deparou um feliz encontro. 
Era um mineiro americano com quem tra
vara relações no theatro. 0 meu bom com
portamento grangeára a sua amisade:—r «De
ves ter bem bons vinténs das tuas econo
mias ? > dizia-me elle ás vezes. . ,porami
sade que me tinha, já se sabe. — No 
dia da partida, tornou-me a fazer esta 
pergunta e eu dei-lhe parte immediatamen
te das dtfficuldades em que me via para 
levar o dinheiro para França < 0 meio é 
bem simples, me disse elle converte o teu 
pecúlio em diamantes, em notas não, por 
que aqui são quasi todas falsas ; é uma 
coisa pequena, leve, e pode-se cozer ao 
forro do fato. Espera ahi, sei de um cam
bista que tem um para vender,.. . valo 
mais de um conto e duzentos e oitenta 
mil réis, asseguro-o eu, fui eu que lho ven
di tinha-me custado um conto seiscentos e 
vinte mil réis. Em S. Francisco são raros 
os pagamentos á vista, o cambista portan
to não regateiará.»

0 mineiro levou-me á loja do cambis
ta, que primeiro não queria largar o dia
mante pelo conto e duzentos e oitenta mil 
réis, e uma hora depois já eu o tinha 
metlido no cinto das calças. Por isso é 
que eu não queria o outro dia mudar de fato.

Alfredo foi acommetlido de novo ataque 
de tosse, e continuou: z



0 PARTIDO LIBERA

lintiigura«*ão  «lo monumento 
<!<• ■>. Pedro IV.

Em continuação ao que já jiublica-.j 
rnos^rc^pçllo da inauguração dc nionu- 
u lo public uiios Inje:
Aulo da inauguração da estatua, que a cida

de do Porto levanta á memória de S.

thoridades Superiores, camara municipa], 
commissão auxiliadora, e Iodas as mais pes
soas acima designadas, e circumstanlcs, de
pois de |er sido lido por mim. Anlonio Au
gusto Alves de Souza, cscihâo da exm.' c«- 
mara muuicipal qne o escrevi.

Allocoção do snr. visconde de Lagoaça, 
presidente da camara

M. 1. o Snr 1). Pedro IV.

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus j 
Christo de mil oitocentos sessenta c seis, aos 
19 dias do mez d’outubro n’esta invicta cida
de do Porto e praça de I). Pedro (antes de
nominada praça Pto.va), apude sc haviam dig
nado comparícàr. SS. il/l. El Rei o Snr. D 
Luiz I, é El-Rei ô Snr. 1).„ Fernando para hon
rarem coin a sua augusta presença o solcm- 
níssimo- aclQ-ila inauguração da estatua eques
tre, qye esta cidade levanta a memoria.de 
S. M. 1. o Snr. 6. Pedro IV, como testemu
nho de gratidão nacional e aclrando.-se igual
mente presentes o exm.’ visconde d Almeida 
«omo representante de S. .M I. a snr.*  dti- 
queza de Bragança, eocxm.0 marechal mar
quez de Sá da Bandeira, como representante 
de’S A. I. á Snr.*  Infanta D Isabel Maria 
0 exm." pfcèldcnte de ministros, c os exm.’*. 
ministros da marinha e ultramar, da fazdnda 
«jinterino da guerra, das obras publica», com
mercio e iuduslria, conselheiros d’estado, pa
res c grandes do reino, titulares c mais pes
soas quc formam a côrte, deputados da na
ção, camara municipal, a cóminissão auxilia
dora dos trabalhos do monumento, auctorida- 
des ecclesiastieas, civis e militares, judiciaes, 
corpo consular, corporações scienliíicas, com-i 
merciaes, c de soccorròs d.e benefiçcncia e mais 
subscriptorcs da obra do monuniculo com su-, 
as famílias 6 industriaes que ptéviamente 
haviam sido convidados pela exm.’ camara 
municipal,’achando-se a praça guarnecida pe
la força militar formada em parada, e deco
rada, com pavilhões vislosameule aderessa- 
dos, mastros, flores, bandeiras, sendo a guar
da dc honra ao rnonnmento formada por Sol-' 
dados quc foram participantes das gloriosas 
fadigas do generoso dador da carta constitu
cional: ahi ás duas horas da tarde, designa
das. para a, ceremonia da referida inaugura
ção, previanienié marcadas por Sua Magesr) 
tade. El-Rei para o dia de hoje, declafadõ , 
de grande gala por decreto de treze do correu-1 
te, a exm.*  caqiara municipal reunida com 
a dommissâo auxiliadora esperou Sua Mages-j 
tade El-Rei b Senhor D. Luiz I, c seu au
gusto pai El-Rei o Senhor D Fernando, á 
entrada da praça c os aconpanhou ao pavi
lhão que para esse fim se achava armado. 
Q exm.0 presidente^a exm.*  camara municipal, 
obtida a competente,venia, endereçou a Sua 
Mageslade unia ajlocução; a que o mesmo au
gusto senhor sc dignou responder, pedindo 
depois a Sua Mageslade imperial o Senhor 
D. Pedro IV. E lOgò Sua Mageslade El-Rei 
se encaminhou coin as. peSsoas do seu séquito, 
fti i ‘'3II’ Wò irti fti ff fl Vh'," '<J ‘Ãíí i Míf 'i' N 'élf ”a p p áreceu 
a estatrta equestre do immortal dador da Car
ta constilucional': girandolas de foguetes, 
que foram correspondidas por uma isalva real 
das fortalezas da Serra do Pilar, e de S João 
da Foz, c dos navios dc guerra surtos uo Dou-i 
ro annunciaram á cidade o desonccrramento 
da estatua no meio de clamorosos vivas e 
saudações ao príncipe, quo dentro dos muros 
da cidade invicta firmou com mão vicloriosa 
a liberdade da nação portugueza, e logo o 
exm." presidente da exm.*  câmara levantou 
os vivas a S. M. El-Rei, á famitia real, á 
carta constitucional e n cidade do porto, quc I 
foram endiusiasticamente correspondidos pela 
tropa c povo. Terminadas estas demonstrações 
d’alegria voltaram SS. MM. c o seu séquito 
ao pavilhão, c então o exm ° presidente da 
exm.*  câihàra oITerehen a S. M. um exem
plar em ouro da medalha da inauguração. 
Em seguida dirigiram-se SS. MM. aos paços 
do/ conceilho e alli S. M. El-llei o Senhor 
D. Luiz I estando na sala das scssõas dig
nou-se apparecer a stfcada do edifício rece
bendo as saudações do povo, e a tropa desfi
lou cm continência; finda a qual, e tendo S. 
M. tomado logar no throno, quc para este 
fim so adiava armatjo,-. leu-se o presente 
aulo, ipie Suas Magestades se dignaram as- 
signar com as pessoas de sua comitiva; au- 

«Scnhor! — 0 aclo solcmne que na au
gusta presença de V. M. vai ter logar, com
pleta os votos desta invicta e leal cidade, e 
o nobre empenho com que os seus habitantes, 
como indelexel testemunho dc gratidão e re
conhecimento, se propozeram levantar dentro 
de seus inexpugnáveis muros, um monumento 
á memória esclarecida c para sempre saudosa 
do grande príncipe, generoso fundador c res
taurador da monarebia constitucional no nosso 
paiz.

Não nos guiou n'este empenho nenhum 
principio d'anhelaç3o ou lisonja, já hoje infe- 
lízmente sem objecto; nenhum desejo, que 
seria pueril de fazer ostentação e mostrar vai
dades, ncnhun>a*xiecessidade  cm|im de pre
servar do esquecimento benefícios e acções 
egrégias que de per si mais que o mármore 
e o bronze resistem á acção voraz do tempo, 
e que, vivendo na memória de todos, as 
transmittem de geração cm geração para serem 
abençoadas e lembradas até na mais remota 
posteridade.

Mas o Porto, baluarte da liberdade e typo 
ao mesmo tempo do mais acrisolado amor 
para com os seus legítimos soberanos, o Porto 
que cada pedra recorda um facto glorioso do 
immortal duque dc Bragança, o Porto a quem 
o égregio príncipe tanto amou e constituiu de
positário do seu magnanimo e generoso cora
ção, tinha como dever sagrado corresponder 
áo precioso legado c testemunhar do modo 
mais authenlico e solcmne a sua alta estima 
e profundo reconhecimento á memória do 
grande génio, que, pela espontanca outorga 
da Carta Constitucional soube remoçar a velha 
monarchia de D. Affonso Henriques c D João 
I„ que pela .porfiada restauração do throno 
de sua augusta filha a snr.*  D. Maria II per
petuou na inclita dynastia de Bragança as 
eftperahças da patria, e quc pelas valíosissi- 
mas reformas que mesmo no estiidor das ar
mas se não esqueceu d’operar, libertou a terra, 
soltou os braços á industria, e lançou as bases 
a um governo ilhislrado, beneficente e justo.

Fis, senhor, toda a significação d’este glo
rioso padrão, modesto, cm si, mas grande no 
pensamento como tributo de respeito, symbo- 
ío de gratidão e homenagem á virtude.

Nascido de simples inspiração dos portu
enses, em cujos: corações o snr. D. Pedro IV 
linha, tem e terá sempre um monumento, 
denota que o amor acrisolado dos povos cor
responde sempre|á desvelada sollicitude dos reis

Levantado, quando vão já longe e feliz
mente apagadas as nossas discórdias intesti
nas, não 'tem por fim suscitar nem manter 

nitente
sença de V. M. e sob os auspícios d’um so
berano tão illustrado, e que por genio e edu
cação comprchende em toda a sua extensão 
os deveres da realeza constitucional, alenta 
a esperança de que a ohra do immortal D. 
Pedro nunca ha de deixar de ser uma verdade.

Assim seja e Portugal recobrará o logar 
quel he compele na grande escala da civilisação.

Senhor, permilla-me agora V. M. que 
em nome do Porlo agradeça a V. M e a 
El-Rei o Senhor D. Fernando a subida honra 
que lhe fazem de virem com as suas augustas 
presenças realçar o esplendor d esta festa, e 
peço igualmcnle a V. M. a permissão de 
consignar aqui um testemunho dc respeito e 
gratidão a S. M. Imperial, a Senhora Duqueza 
de Bragança, a quem esta cidade respeita 
pelas suas reconhecidas virtudes, por sc ter 
dignado fazer representar n’este aclo, o que 
esta cidade recebe, como uma prova de con
sideração da augusta ' viuva do magnanimo 
imperador.

IVcste dia que para sempre ha-de ser 
commcmorado com verdadeiro jubilo e como 
mais um facto <jue engrandece a historia 
desta cidade, os portuenses não podem pa
tentear de melhor modo a sua adhesão g 
fiel acatamento á pessoa de V. M. do que 
protestando empenhar todos os seus esforços,

aífrontando lodos os sacrifícios, correr lodos 
os riscos sempre que seja mister defender a 
independência o integridade do paiz, as li
berdades palrias garantidas na carta consti
tucional da monarchia e o throno legitimo 
de V M.

Digne-se V. M. acolher com a sua cos
tumada benevolencia este solemne protesto 
que o Porto inteiro faz ante V. M., e no 
qual afoutamente o posso dizer, nos acompa
nham os benemerilos cidadãos que dc longe 
vieram prestar mais uma homenagem de res
peito á memória do heroe a quem se destina 
esla festa, cm cujo numero vemos ainda essas 
relíquias venerandas do exercito, que mere
ceu o titulo de libertador, relíquias que me
recem a consideração da patria, e qtie não 

jdéixaram de concorrér a Cste adó em hohra' 
|do general que tantas vezes os conduziu á 
I victoria. E todos elevamos ao Todo Poderoso 
j os nossos votos para que abençoe o feliz rei- 
nado de V. M , e que permitlindo que este 
padrão de gratidão eterná marque uma nova 
era de prosperidade publica, permitia lambem 
que seja um taljsman dç paz e una.cada 
vez mais a familia portugueza, para quando 
um dia a historia inscrever em seus fastos -o 
nome engrandecido de V. M. possa com ver
dade dizer de V. M.—foi como D Pedro IV, 
o digno successor de D. Maria II c de D. 
Pedro V.

Resposta de S. M El-Rei

«A cidade do Porto levanta boje â me
mória de meu augusto avô aquelle padrão 
que attestará nas epochas futuras o reconhe
cimento e a saudade da patria.

Os monumentos a que a vontade dos 
povos assim confia os fastos memoráveis da 
sua historia, são nobres testemunhos de res
peito, de gratidão e dc esperança que de si 
deixam as gerações que passam, e que aos 
vindouros ctimpre acatar, como representação 
permanente da vida soçial, e do pensamento 
commum da géração que passou péjos mes
mos sacrifícios e participou das mesmas glo
rias.

A cidade do Porto, outr’ora berço da 
nacionalidade portugueza e mais tarde-balu
arte da liberdade, consagra hoje este princi
pio, com solemne ostentação.

A inauguração do monumento, levantado 
pelo heroico povo portuense em memória de 
S. M. Imperial a Senhor I). Pedro. IV rei, 
de Portugal, imperador do Brazil duque de 
Bragança e regente da monarchia, meu au
gusto avô, de gloriosa memória, representa o 
respeito e a admiração pelas recordações do 
que ha de mais glorioso para a nação, e de 
mais honroso - para o indivíduo—o esforço, 
a lealdade, os sacrificios, e com elles o'nobre 
enthusiasmo pelos dois grandes principios na- 
cionaes, a .liberdade e a monarchia, 

n __ __ __ .1...
gido acabará um dia, como.se finou o cidadão 
illuslre a quem é consagrado! 0 tempo que 
tudo destróe, gastará aquelle bronze, e fará 
desmoronar os mármores sobre que assentam 
os seus fundamentos/ 0 esforço e a energia 
do homem não póde chegar a eternisar senão 
a fama.

Mas a recordação do Rei, do Legislador 
e do Soldado pepertuar-se-ha com a me
mória da liberdade, que deu á sua patria, e 
com o testemunho das grandes virtudes cí
vicas que lhe ornaram o espirito.

0 seu nome passou já á posteridade no 
catbalago. dos grandes príncipes, que sentindo 
em si a superioridade que dá direito a go
vernar os homens, viram na liberdade a base 
e a copula do edifício social, e conduziram 
para ahi com intrepidez os povos que se'lhes 
confiaram. i 1 ; í st

Feliz o que assim pode juntar o seu 
nome ao nome dos homens illuslres, e legal-o 
com honra pos seus vindourps! 0 nome do 
meu Augusto Avô resume ludo de quanto ha 
mais grandioso na memória dos homens que 
a historia aponta como mais avantajados na 
fama—legislador—deve-lhe o paiz o codigo 
fundamental das liberdades patrias e as lar

gas reformas que libertaram a terra e firma
ram a igualdade dos cidadãos—esforçado ca
pitão—assignalnram o seu nome gloriosos 
feitos—-pai—despojou-se da corda em'que en
laçara a espada com a penna, e cángiu^a na 
fronte da filha, minha Augusta Mãe, de glo
riosa e saudosa memória—amigo do povo 
finalmenle — legou-lhe do leito da dôr o 
abraço fraternal, que symbolisou a união da 
dynastia com a nação que a sustentará.

No centro de um paiz de tradicções glo
riosas não'è a necessidade de estimulo para 
as grandes acções que faz erguer aquelle 
monumento.

Nieste momento acha-se elle cercado dos 
nobrçs veteranos da liberdade que a conquis
taram com o seu esforço. No dia do perigo 
todos os portuguezes seguirão o seu exemplo.

0 Porto acatou sempre as grandes vir
tudes, e respeitou com igual culto os grandes 
homens, quando lisohgeados pela prosperida
de, ou quando feridos do infortúnio. Ao lado 
do coração magnanimo de meu Augusto Avô 
abrigou as cinzas do illuslre precursor d?, li
berdade de uma grande nação.

Hoje saúda com expressões de aíTeição e 
de respeito a Rainha minha augusta esposa, 
a filha do grande libertador da Italia e neta 
do martvr do dever, que o Porto acolheu nos 
dias da desventura.

A harmonia e a paz que são o pruduclo 
seguro dos principios da sciencia que civillisa, 
da liberdade dos povos e dos progressos do 
genio, entre os filhos da mesma patria serão 
igualmente o futuro auspicioso que o dia de 
hoje ficará significando em Poplugal.

Symbolisando as grandes qualidades de 
um povo generoso que sabe dedicar-se por 
ludo quanto é virtuoso e grande, a cidade do 
Porto sustenta sem quebra as nobres tradi
ções. A ella confio a guarda do saudoso 
monumento e de tudo quanto elle exprime.»

IWTICÍARIO
- ■ •-   — - ■ s L—Z -X ------ y—A V. ? « . ■ i • 11 ,

AOS SABS.

saber <pie não fi
ca na aliviados do pagamento 
de suas assignaturas, uma 
vez que não ugaresentem re
cibo assi^nado pelo adminis
trador deste jornal.

Santa Maria Magdalena.— 
No domingo de tarde foi conduzida em pro
cissão da Ermida de S. João da Ponte para 
a Egreja da Misericórdia desta cidade a ima
gem de Santa Maria Magdalena que se ve- 
flpm . nn norinlln zl~ --

E grande a devoção que o povo deste 
concelho tem com aquella imagem, e a ella 
recorre todas as vezes que se vê acossado 
por qualquer calamidade publica.

SBrin:az. — É esle o titulo do um 
novo jornal quc começou a publicar-se nesta 
cidade.

Parabéns.- Ao exm." sr. Conse
lheiro José Joaquim Vieira, damos os nossos 
parabéns pelo nascimento dos seus dois fi- 
Ihinhos.

Carta. ■— Snr. redactor. — Como 
no n.° l.° do jornal que se publica nesta 
cidade o = «Primaz» = vem annunciado 
que na minha livraria se vende o mesmo 
jornal e mais outros livros : rogo a V. o 
obzequio de fazer constar pelo seu acredi
tado jornal que tal anuuncio não é exaclo.

De v.

Eduardo Coelho.

Acertada escolha. — Apezar 
dc muito vivas ainda as saudades que a pre
matura morte do exm.® snr. Moraes de 
Carvalho, juiz dé direito que foi desla co
marca, dei\ou a todos os seus habitantes,

as qualidades que distinguem o seu succes
sor o exm.° snr. Fonseca e Castro vão 
minorando consideravelmente este estado. 
S. exc.*,  á semelhança do snr. Moraes de 
Carvalho, junta a uma probidade, reetidão 
e honradez inconcussa uma energia -,é acti- 
vuíaae inimitáveis.

Sabemos que s. ex.*  tem publicado 
varias sentenças mediando unicamente o 
tempo indispensável para examinar os pro
cessos, depois de conclusos; as vantagens 
que d’csta promptidão resultam a bem da 
justiça são de todos bem conhecidas. Fol
gamos de registrar estes fados

EncommendiH-ão- Foi nomea
do encommendado para Villa Vova de Sande 
o revcrend_o padre Manoel da Conceição Cos
ta, bacharel formado .em direito pela Uni
versidade de Coimbra.

Fui uma nomeação acertada. 0 sr. Con
ceição é um ecclesiaslico intelligente e hade 
exercer aquelle logar com toda a dignidade, 
porque reúne á intelligénçia as melíjores qua
lidades moíaes. ’

Damos os nossos parabéns ao sr. padre 
Conceição.

(Janiillo Castello Branco- 
Acha-se ha dias nesta cidade o distincto ro
mancista Camillo Castello Branco.

deieões Mippleineiitarcs.— 
Pelo circulo de Santo lldefonso ficou eleito o 
sr. João Chrysostimo d’Abreu e Souza. Pelo 
circulo 114 de Lisboa fieou eleito deputado 
o sr. ministro da fazenda Antonio Maria do 
Fontes Pereira de Mello.

Pelo circulo de Felgueiras ficou eleito o 
sr. doutor Custodio José Vieira.

Pelo circulo de Paredes ficou eleito o sr. 
ministro do reino João Baptista Ferrão de 
Carvalho Marlens. ’

Medalha da Inauguração. 
--A medalha cómmemorativa da inaugura
ção da estatua do sr. D. Pedro IV. apre
senta uma circumferencia de 19 centimetros 
e a grossura de 5 millimetros, mostrando de 
ambos os lados um reborbo de dois filetos 
iguaes. • . ;: )

No anverso da medalha vê-se o monu
mento do lado que olha para o poçn.te. D. 
Pedro, a cavnllo, mostra na mão direita if 
Carta Constitucional, e o pedestal apresen
ta ao espectador a scena da entrega da ban
deira ao batalhão de voluntários da Rainha, 
orlando esta face da ntedalba a seguinte de
dicatória:—a D. PEDRO IV, A CIDADE DO 
PORTO.

No reverso ha dois ramos , um de car
valho e outro de louro, atados nos pés por 
um laço de fita; estes ramos sobem alé qua 
se unem a um resplendor com o qual se li
gam e fecham o circulo, em cujo centro se 
íc •
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INAUGURA O MONUMENTO QUE 
AO PRINCtPE INSTAUllADOR DA 

liberdade Portugueza brigiu
Á CIDADE DO PORTO POR IMPULSO 

E DIRECÇÀO DA CAMARA MUNICIPAL 

COADJUVAVA POR UMA COMMISSÃO
DE CIDADÕES PORTUENSES SEN

DO PRESIDENTE DO MUNICJPIO
O VISCONDE DE LAQOAÇA.

Deseripçâo «los relevos «lo nio>- 
uusuento«lo sr. 1>. Pedro 1W.

PRIMEIRO BAIXO REI.EVO—ENTREGA DA BAN

DEIRA

No centro S. M. D. Pedro IV entre
gando a bandeira a D. Thomaz Mello Brey- 
ner; á direita do imperador, em segundo pla
no, s. exc.*  o snr. marquez de Sá da Ban
deira; á esqtierda um ajudante de campo do 
qual se não vê a cabeça; e ao fundo , eiti 
quarto plano, s. exc.’ o snr. marqúéz do 
Ficulho; á esquerda e por detraz do impera- 
- 3 .ui iu : et. u ,v ;''iT1j

— 0 snr. diz-me, e eu tenho feito 
a diligencia por acreditar, i|ue ainda hei 
dc’lornar ver minha Popssette. „mas ra
ciocinando, vejo que a índia ha de ser o 
meu Pcre-la-Chaise. Por Lsso o escolhi 
para me guardar os únicos tereS dç mi
nha irmã. . ,è pouco, é verdadt, mais Isto 
mesmo posto a render garanlil-a-ha da mi- 
serih e de alguma coisa, peior ainda'Deus 
velerá pelo snr. llomel quando eu mor
rer, e o abençoárá se satisfizer n ultima 
vontade do ‘saltimbanco. Olhe, aqui está o 
meu thesouro.

Fornos interrompidos por um súbito e 
ruidoso clãmor da equipagem. Mas primei
ro que tudo uma explicação. Quando che
gamos a. bordo, Nazir foi-se deitar á po
pa, e conservnrarse ali, durante a viagem 
sem proferir 1 palavra, mas espiando ds nos
sos mais insignificantes gestos. Respeitara*  
ó socego do hindu cujos serviços me eram 
inúteis, porque tinha ás minhas ordens um 
criado de bordo. A tripulação vendo que 
Náiir lhe não respondia palavra, já __ _  _ ______
fazia caso delle. 0 hindu todavia tinha ; Apresentou-se um homem que me disseque 
quc defender o seu isolamento d’um impor- casava com ella, se o seductor fora morto, 
tuno, ou, para melhor dizer, de um ini- Nazir poz-se a caminho, castigou-o e agora 
migo, porqúe Black, 0 cão do coronel, to- lêta a prova da punição âquella que de- 

não vale um conto duzentos e oitenta mil mou tal aversão a Nazir que a manifesta<ve desposar sua filha.
pro- va mesmo ã vista d elle por grunhido- | Tudo isto era dito no tom-suave e len-

’ mudos é pela exhibição da sua ameaçados, to que o dialecto do Hindoslâo dã á voz.

E, abrindo ,1 mão, àpresentou-me um 
diamante do tamanho de uma avelã.

Não me foipreciso mais que olhar para elle:
— Enganaram-ò I exclamei eu.
Não passo escrever o vigor qtie o Wo- 

ribundo rehaveu para se levantar em con
vulsões, e o tom dihicerante com que fe- 
petiu estas palavras repassadas de angustias:

— Fnganaram-me I diz ó senhor, en- 
gánarani-me!

Era medonha n sua desesperação.
Neste niomento tirava-me o coronel o 

diamante dos dedos
— Enganaram-o sim, engonaram-o, dis

se-lhe elltí tranquillhmente este diamante

réis, vale um conto c oitocentos, e a 
va lê que lho Vou comprar.

0 abalo fôra extremamenle violento 
para o artista, que desmaiou sem respon
der palavra. Em quanto Calm se esforça
va por o fazer voltar a si, subamos nós 
para o convez.

— 0 ooronel está doido ? o diamante 
é falso.

— Bem o sei. Este pobre rapaz foi 
roubado por dois velhacos (jue andaram 
em tudo isto de accordo um com o outro ; 
mas era isso razão para dissipar a este 
desgraçado as illusões que lhe suavisam a 
agonia ?

ra queixada. O animal, que até então, se 
limitara a demonstrações, acabava de rom
per as hostilidades precipitando-se sobre o 
inimigo que estava deitado. Arrancara-lhe o 
turbante o qual, desenrolando-se na luta, 
deixou cair um objecto que o animal linha 
entre os dentes.

Este objecto é quc provocara os ru
mores da equipagem.

O coronel assobiou a fllack que veiú 
depôr a presa aos pés do dono. Imagi
nem qual não foi o meu horror ao ver 
uma orelha com um anel de oiro cheio de 
signaes mysteriosos. Veiu-me immediata- 
mente A idéa a historia de Mafaca.

Nazir tinha-se levantado e vinha direi
to a nós muito socegado; abaixou-se apa
nhou aquelle fragmento humano, e tornou 
a mettel-o em uma das dobras do tur
bante.

— Então tu é que és o assassino de 
Malaça.

— Não sou o assassino, senhor sou a 
não (justiça. 0 tratante enganara minha filha.

casava com ella, se o seductor fora morto. 

Estava convencido de que aquelle homem 
mentia, mos salvara-me duas vezes a vida 
não podia manifestar alto e bom som o 
horror que me inspirava; contentei-nae por 
tanto com volver a cabeça.

Nazir foi outra vez para o seu logar, 
carrancudo e insensivel.

O Coronel seguiu-o com a vista.
— Alli está um mano que Se me tor

na suspeito, parece-me que se o encontras
se nos juncaes lhe enviaria uma bala tem 
tão poucos remorsos como se atirasse so
bre uma fera.

Ao alvorecer lançavamos ferro em fren
te de Calcuttá.

Apenas desembarquei, fui a casa do 
nosso guarda-livros. Partira na vespera pa
ra Kavagot, tem-se para fazer umas 
transaeções. Necessitava ir ter com elle e 
todo o transe e o mais depressa possivela 

Fui a correr despedir-me do coronel, 
ao Norlh-lndia onde elle se alojara. A 
bravura e os altos feitos do coronel eram 
muito notorios no exercito colonial "para 
que a noticia da sua‘ chegada se não espa
lhasse immediatamente. Eneonlrei-o ís me
ia com uma dutia de officiaes superiores, 
que riam a bandeiras despregadas ao ouvi
rem o coronel dizer-lhes que vinha buscar 
ás índias a verdadeira receita do Karrick 

indiana.

N este momento apparecia Calm eon*  
um prato na mão, fumando ainda, o qual 
foi collocado diante do eoroael.

Ireton provou d’elle.
— Está melhor, Calm, está melhor 

do que aquelle que me apresentaste em 
Londres ; mas mesmo assma ainda não es
tá tão bom cetno o que uma vez aqui co
mi com o capitão Cloves. E verdade, que 
foi feito desse Cloves?

Foi para Nagpour, onde o seu re
gimento está de guarnição.

— Partirei ámanhã para lhe ir pç- 
dir a receita. Sessenta léguas nas terras 
não te assustam, heim Calm?

— SeguiLo-hia até ã Chiná n*um  pé 
só, cotonel ! < ...

— A proposito, e os thugs ? perguu- 
j tou tranquillamente o ' coronel, ainda ha 
d’esses animaes ?

Ainda, disse d alli um major ; ma 
I não tenha receio. N esta epoca do anno, as 
mudanças de guarnições trazem a transfes 

i rencia das tropas que ha na entrada d- 
Nigpour. Espere alé ámanhã, e partirá 
então com o destacamento que vae render 
o de Sumbulpour. . <

— Está combinado.

'.(Continúa)
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redor, em quarto plano, o almirante inglez. | ro 
Atroz de D. Thomaz Mello Breyner, j qua< uer quantias para todas as cidades, e 

em segundo plano, o snr. baráo de Gri • | algunjas villàf ‘ 
mancelos, segundo commandante dos vohm- ageirte do hanco União sobre o mesmo ban- 
tario*  da Rainha; á esquerda do baixo rele- co, dS^suag agencifs, dando >e também, cartas 
vo, em primeiro plano, o visconde de Men- de credito, na rua da Quitanda n.° 12o/às- 
donça, coronel dos voluntários.

2.° BAIXO RELEVO-ENTREGA do CORAÇÃO 
de s. d. Pedro iv^>

No centro do baixo relevoí. « 'primeiro 
plano, o sr. coronel Pimentel, conduzindo a 
urna que encerra o coraçáo de S. M.

Sobre o estrado o sr. Novaes, presidente 
da camlr^ njuni/tpiJ, esjí4iehlo' os h^aços 
para êteener' a urna ; á esquèroa do presi
dente, em terceiro plano, o fiscal da camar®, 
Manot-I Joaquim de Magalhães Limá; na 
frente desta figuça, e com o chapeo na mão, 
o Sr. Luiz J. Péféifã; áo canto da esquerda, 
em primeiro plano, o sr. José Francisco Fer- 
nandes; no fundo o sr. João Jfosé da Costa.

As Ires ultimas figuras formam um gru
po que está ligado ao grupo principal, juoy 
to do sarcopbago elevado sobre o estrado.

Em terceiro plano, á esquerda do sr. co
ronel Pimentel, ò>capitão commandante dó 
destacamepto de caçadores n.° 5 , cujas li
nhas oècupam os terceiro, quarto e quinto 
pianos. . . . . ,r. t

Ao çanto dó baixo refevo, no primeiro c 
segundo plano, vê-se um homem e uma mu
lher do, poyoi para symboliápr a cidade do 
Porto. 1 : <! :: (Diário Mercantil)

Idades do homem—E’ curiosis- 
snna a seguinte lenda hespanhola :

Tinha Júpiter creadoos animaes.e determi- 
nôra que nenhum d elles ViveSáé mais de 30 
annos.

O bulro fo’i préstah as suaS hòmeÀagétis 
oo pae dos deuses e perguntou-lhe que mis
são lhe era destinada na terra.

—Servirás os Iwmcns, rospqnilgu Júpiter^ 
e dar-lhe-has exeMlofde jpcienciá.

— Por qtiantq^ ànèos/senbor?
— Por trinta írnnafc. ' á V
E’ demasiado! exclamou o burro. São 

demasiados trinta annos de trabalho, bastam- 
me dez.
' Assim seja, disse Jupijer, Viverás apenas 
dez annos.

Chegou a vez do cão. Feitos os curnpri- 
mentoy oo senhor do CHympo, íoi-llve por es
te cortimumcado qne tinha de servir os ho- 
jpvns ftelmente por esjíiço de trinina annos.

O cão pediu abatimento dé vinte annos, 
o que lhe foi prnmptamehte concedido.

Veio. Jppois o macaço., Ao ouvir que ti
nha de stAvir de passatempo á humanidade, 
duronto trinta nnnos-. arrepellou-se. gritou e 
firotmrni cher^icàrnénte. ’ \

Júpiter condoeu-se da sorte do macaço e 
tirou-lhe vinte annos de vida.

Estava pois decidido que o burro, o cão 
e o macaco viveriam só dez annos cada um. 
Mas quç 
sessenta' annos que 
úlle destinava aos animaés?

Quando pensava em caso tão delicado, ap- 
pareceu-lhe o homem. ‘ r- VJJ 7 Ã ■ A

— Que papei me destinas ria terra, per
guntou o rei da creação.

—Serás senhor ; todos os animaes te âho 
de obedecer, lauptítop u"

E que tempo hei de viver?
•—Trmtarannos.>>Achas muito lambem?
—Pelo contrario, respondeu o homem ;

acho pouco. •; 'í;'!.,-
— Ainda bem. Pois faço-te presente dos 

sessenta annos que aquelles .estupidqs pão 
quizeram , ■ , .

Separarnm-se satisfeitíssimos reciptoca- 
mente. Resultou (Teste accor‘do dividir-se á 
vida humana em quatro periodós.

Vida àe homem—Alé aos 30 annos; 
isenta de cuidados e inquietações.

Vida de burra*-^-  Dos 30 aos 50: cui
dados de familia, trabalhos e desgostos.

Vida de cão-ô-Dos 50 aos 70: pensar 
no futuro dos filhos; augmento de necessidades, 
mais actividade e economia obrigada.

Vida de macaco Dos 70 aos 90 : tem- 
se já a familia enriquecida4 dias de verdadei
ra 'satisfação: J p^dq-se emfim conwçfr a 
viver.

E' então que <J» ànciSo encontra 
em si, em Iogar da frescura e vigor da mo
cidade, a decrepitude, e o Pnetvamento.

Torna-se macaco ; vale-se do chinó e dos 
dentes postiços.- éo primeiro a usar as mo-'

Àp lado dasdama.s vangloria-se de con
servar ateados todòloS fogos da tnoíufade, 
tef» flpjayfes e’persuade-se de que ama e é 
gmauo; macaqueia çmfim o’ primeiro período 
4a MridíJ Ui ;i H ' {NiXiUnal) |

Arclilvo Plttoresco — A pri
meira gçivura do ultimo numçro d este in- 
teressaat*  jornal é do Brazil; a segunda das 
nossas colonias. Ambos.os quadrospois, que 
nos resproduzem, interessam-nos muito,

Aquella rèpré&ntà a estação de Entre- i 
Rios, na estrada normal de Petropolis ao 
Juiz de Fora. Esta, uma visita interior da ci
dade de Moçambique, tirada do terrado da 
çasa do sr. João da Costa Soares,

Continuam neste numero os artigos so
bre as décadas portuguezas de João de Bár
ios, e sobre os génios da Astronomia mo- ; 
derna.

Meio <Ie transferir diuhei- I

No Riu de Japeiro transfereaa-se sanlidxide.de sua vida, çonv^rlçram uw 
ir ouariti.is nam li.Jnc »« duLirlns í) | r-« <4 Zx -J —. . 1 I — * j f I -V-.í

is de Portugal e suas ilhas, pelo |OS annos que elles viviam d’esla sórle, 
•ATirtl I niin cn >rn r» rr».rr».x K ...

sim o vemos em um annuncio do «Jornal do
Commercio,» (Taquella capital.

A gondola dc 1 icíor Ma- 
’ llWél^-ítgond ola, que Veneza prepara

|o’ os bfaços

içaco viveriam só dez annos cada um 
é deítino havia; de dar Júpiter aos 

lhe sobravam da vala que

g»ande numero de idolatras. Haviimiii-
julgado -tio fim de. 14) oi>18 ir^es de Barão de Nova Cintra, e ao meio dia L ' v tM» *■ T» • — ■-*

para otei de Italia, será tripulada por de- 
zoitb ritmàtfrires.

Na prôa vê-se o leão de S. .Marcos que 
Sustenta o escudo de Sabova ; na popa Vene
za coçoaja pela Jtalia. ,

O elegante casco, ornado de ecculpturas 
e arabescos doirados, faz lembrar as fôrmas 
dos antigos barcos.

Na popa eleva-sc um riquíssimo pavilhão 
de velludo carmezim com franjas azues bor
dado a oiro, o que conslitue um verdadeiro 
Ihrono.

O pavilhão está sustentado por colum- 
natas doiradas e circulado de alcatifas, tam
bém bordadas a oiro.

Em occasião de mau tempo póde ser to
do fechado por crystaes elegantemente lavra
dos e de variegadas côres.

Um genio sustenta as bandeiras colloca- 
das no throno; no centro da gandola ílu- 
ctua o pavilhão real.

As festas*  em Veneza—Para 
o dia qtle tiver Iogar a entrada triumphal do 
rei Victor Manoel em Veneza, prepara se 
uma allegorica manifestação de patriotismo,

Uma dag mais formosas venezianas, com- 
pletamcxite vestida de luto e agrilhoada.com 
cadeias de ferro, se apresentuiá ao rei d’Ila- 
lia no momento da sua chegada: porém 
em vez da chave da cidade um magistrado 
offerecerà ao rei uin machado symbolicó des
tinado a destruir os ferros da escravidão.

No mesmo instante desapparecerâo as ca
deias e o lugubre trajo da captiva será trans
formado num outro esplendido e riquíssimo! 
onde as formas e frescas feições do joven 
fulgurem tanto quanto a sua formosura o 
permittir , e os atavios de que se achar 
revestida.

Esta mudança será feita ao troar das 
salvas de artilheria , e ao som das ruidosas 
acclamaçõos populares.

Veneza personalisada e transformada em 
deusa da liberdade apresentará ao rei a al
mofada tradiccional onde deve estar colloca- 
da uma chave de ouro,

quando o imperador Maximuioo, llqr- 
culeoveio. á Gaula Bélgica: Este prín
cipe, perante o qual os tinham accusa- 
do, querendo ailrahir as sympalhias de 
seus accusadores e satisfazer sua nalu- 
l?l inclinação á superstição-e á cçqelda- 
tle, órdenoti qué os levassem á presen
ça do prefeilo-Rictio Varo, o mais itn- 
phjcavel inimigo do christianismo.

SoíTrèram cruéis torturas com admi
rável conslancia. Finalmehle foram de
capitados no anno de 287i

OUTUBRO 20. .
S. Évarlsto B. 11.

OUTUBRO 27.
Os llartyre*  dEvoru.

CORREIO D HOJE

(Diário Mercantil)

O beijo. — Do eminente poeta he«- 
panbol Zorrilla é a poesia que tianscrevc- 
mos da Kevoluçao:

Kl Beso
— Mc amas?— Si. — £ Tc ofenderás
de que á pedirte me atreva 
de\lu . carino. una prueba?
— Segtin cual sea. —Ya vas 
condiciones á poner !
— í No me amas ? — Si — Pues tu 

. pj.ue.hame com uji favor.
— Pues dime tu el que ha de ser, 
— Dame um beso. — t Eso deseas 
como prenda de mi amorI 
— No es prenda, sino favor.

Si, ó no ? —Si. — j Bendita
— Yen á recibirle.—q Espera ;
—Quê haces ? Poetrarme a tus piés.
—^Por qué 
como debes. 
Tómale. —Aguarda : si crees 
que <in beso para mi amor 
no es un supremo favor, i
— j Acaba ; — No me le dés.

• Si tu ligereza puede 
un beso á quien te ama dar 
tu aífna en él sin enápanar, 
que cl beso en tus lábios (piede : 
por que el beso que yo anheio, 
de tus lábios al salir 
á mi alma deve abrir 
los horizontes del ciclo.
— Pues tal como le deseas 
mi beso le puedo dar.
— j Me amas! —Si : ven á tomar 
mi alma en él. —j Bendita seas ;

amor

seas;

— Porque me le dés 
! Qué quimera !

José Zorrilla

RELIGIÃO
OUTUBRO 25.

S. í lirispim e S. Chrispiniano, 
Irs. Mm.

Os nomes de S. Chrispime S. Ghris- 
piano são muito celebres na jEgraja de 
França.

Foram de Roma no meado do ter- 
| ceiro século, com S. Quintino e outros 
varões apostolicos, prégar a fé ás Ga- 
lias. Chegados a Soissons, ahi fixaram 
a sua residência. De dia annunciavam 
a fé de Jesus Christo, de noite traba
lhavam para o seu sustento. Conla-se 
que escolheram a profissão de sapatei
ros, não obstante descenderem de uma 

ifamilia nobre.
Suas inslrucções fortificadas pela

Lisboa 2*4  <le outubro
(De um nosso Correspondente)

Preparam-se para a próxima sessão 
legislativa, importantes trabalhos do go
verno, assim como a opposição está ha
bilmente preparada para á analysar.

A opposição lem muito que fazer, e 
o paiz muito espera d’ella.

0 povo quer saber, para que se gas
taram 1.200 contos no campo de Tancos 
em pleno inverno.

O povo quer saber para que se le
vantou dinheiro na praça de Pariz a 15 
p. c.'

O povo quer saber para que servio 
o governo propôr em còrtes, a separação 
do ministério dos negocios estrangeiros 
de outra qualquer pasta, para no final 
de contaSj estar o sr. Fontes a adminis
trar duas pastas Ião importantes como a 
da guerra e fazenda; esta ultima, coi
tada geme no mais completo abandono.

Os soldados em Tancos, como leem 
café, e aguardente pela manhã, carne 
e vinho ao jantar, andam satisfeitos.

Agora perguntaremos nós, o acam
pamento insliluio-se para a costumar os 
soldados aos trabalhos de uma campa
nha, então os soldados em campanha, 
teem carne e vinho? Estamos sincera- 
menlê convencidos que d’esse modo, os 
soldados quereriam eslar sempre em 
campanha, não tendo um acampamento 
de instrucção e manobras, porque então 
é muito melhor!.

Ouvimos queo senhor D. Fernando 
tenciona durante a estação invernosa, 
habitar em Cintra, no seu bello palacio 
da Pena.

Parece-nos que esle boato, não é 
verdadeiro, nem lem fundamento; Cin
tra de inverno.é a Rússia, ha gelo e frio 
como ali, é absolulamente impossível 
que El-Rei para lá vá.

O que é um fado é que se procedem 
a grandes obras no palacio da Pena.

A rainha acha-se felizmenle resta
belecida de todo.

Sua Magestade El-Rei, parece que 
vae um d’esles dias a Tancos.

Ouvimos lambem que as tropas 
quando sahirem do acampamento, em 
Iogar de marcharem immedialamenle 
para os seus quartéis, virão á capitai, 
onde El-Rei lhes passará revista em 
grande parada.

Decididamente estamos uns maca
cos imitando a França e a Prussia; 
Deos queira que aos governos d’aquellas 
nações lhes não lembre o deitarem-se a 
algum poço, senão ó nosso governo, com 
certeza segue o exemplo.

Os boatos que correram da próxima 
vinda a Portugal da rainha de Ilespa- 
nhá, extinguiram-se de lodo; Isabel lj, 
parece eslar pouco disposta a visitar- 
nos.

A imprensa da capital, censura hoji- 
lem o actual governador civil deste dis- 
triclo, o sr. conde de Cavalleiros, D. 
Rodrigo José de Menezes, ex-governador 
civil de Braga, pelo facto de mandar 
prender e recolher logo á cadeia da ci
dade, dois indivíduos, que estavam 
dando pateada no real lhealro de S. 
Carlos, á interessante prima-donna Vol- 
pini.

0 facto de mandar logo recolher á 
cadeia, a dois indivíduos, faz-hos lerti- 
brar os bons tempos da forca e do ca
cete !.

Parece que d’esta vez o sr. José Ma
noel de Carvalho e Mello, ex-pagador da 
direcção geral dos lelegraphos, vac ser

cadeia 1 i ®
&Jornal de lÃsloa de honlem cen

sora asperamente as atttburidqde» judi
ciai» por esle facto. ... ' . - .

0 collega não lem razão, a censura 
que-se deve fazer, é ao -trilmnal de con
tas, qne ha tanto tempo ainda não jul
gou aquelle exaclor de Jazeoda; note o 
collega, que o tribuna] ainda não julgou 
nem uma conta relativa a lelegraphos; 
já se vê que ha escandalo no caso, ou 
então potentado compromeltido ou com- 
padrio, como diz o collega.

Seja o que fòr a responsabilidade 
toda é do tribunal de contas, que para 
nada serve senão para dispender som 
mas enormes com a sua sustentação; á 
vista d’islo é preciso peJir ao governo 
a exlincção daquelle tribunal que ,»ó 
serve para anichar gente e nada mais.

Uma vez que qualquer,,exaclor de 
fazenda, 'pode ser julgado pelo poder 
judicial, então para qne ser'e o tribu
nal de contas; se qualquer jurado pode 
examinar contas de fazenda, èntão loca 
á mandar para suas cazas os jtrizcs con
selheiros daquelle tribunal, que ganham 
cada um l:fiOO&ÔÓO reis, p.tYa andar 
por ahi dc fardãlhão e mais nada I

Não podemos ter luxos, se o tribu
nal só serve para isso, fóra com elle.

0 Diário de boje vem completa
mente desprovido de interesse.

0 tempo, boje está magnifico.

CORRESPONDÊNCIAS
Porto 33 «rOutiibro.

(correspondência particular)

A 
moria 
vinda 
sido o principal motivo de virem aqui 
muitas familia» da capital e provincias.

Como já devem saber os leitores 
o dia 19 foi o designado para a inau
guração do monumento, que boje se 
vê no centro da Praça de D, Pedro. 
Vieram assistir a esla grande festa SS. 
MM. o snr. D. Luiz 1 e seu augusto 
pae o snr. D. Fernando, com o fim 
de tornar mais solemne o dia 19,' que 
sem duvida deve marcar mais uma 
pagina dourada no livro dos fanslos por
tuenses.

Seriam quasi 10 horas da mauhã 
do dia 18 quando á estação da via-fer- 
rea chegava o comboyo, em que vinham 
os reaes viagantes aeompanhados da 
sua comitiva. Alli foram esperados pe
la camara municipal de Villa Nova de 
Gaya, autoridades civis, militares e 
mais pessoas de representação. A esla- 
ção das DeveSas eslava ricamente em- 
badeirada, assim como a ponte Pênsil, 
navios surtos no Douro e caes da Ri
beira, aonde a exem.*  camara desta 
cidade os esperava para fazer a ce- 
remonia da entrega das chaves no pa
vilhão real, a cujo latío esquerdo se 
achavam postados os regimentos d’in- 
fanlaria 18 e 3 de Víahna. S. M. o sr. 
D. Luiz trajava de generalíssimo. O 
préstito seguiu dallj para a egreja da 
Lapá, aonde se fez cefenrar um' sofemne 
Te-Deum, a que Qffiçiou o exm.' bis
po da diocese, e-acabado que foi diri- 
giu-se o mesmo préstito para o real 
palacio da Torre da Marca, aonde cbe-1 
gou seria meio dia. As ruas dotran-' 
silo aebavam-so hndamenle adornadas 
de ricos damascos, de seda assim como 
muilas outras., í ; <} í: j ,

Da comitira de que acima fallei. fa
ziam parle d exm.” snrs. visconde da 
Praia da Grande; jnafquez de Sá, D. 
Luiz de Mascarenhas, D. Pedro de Ar
cos, marquez de Ficalho, ajudante de 
serviço, Coulmho, medico de S. M. 
e uin major, n i. - t .

Ás 4 horas da tarde .SS. MM. di
rigiram-se ao Palacio de Crystal, aon
de se demoraram por bastante tempo, 
analysando muitos objectos, com espe
cialidade o magnifico bazar de flores, 
que se acha na chamada Caza dos [ 
bacos. Depois de tudo islo voltaram SS. 
MM. para o seu palacio da Torre da 
Marca pela volta das 5 horas, seguin- 
do-se ás 7 o jantar para que foram con
vidados algurnas pesspas particulares.

No dia seguinte S. M. El-Rei di
gnou-se inaugurar, ás 9 horas da ma
nhã, o Estabelecimento Humanitário da

estatua equeslre origida á 
do immortal D. Pedro IV, 
de SS. MM. a esla cidade

me- 
e a 
tem

houve recepção no Paço.
A’s 2 e meia leve Iogar a inaugu

ração do magnifico c bem construído 
monumento erigido á memória do da
dor da Carla Constitucional, o snr. D. 
TWro iy. » ■ ■■■

Seria desmasiadarnente laborioso fa
zer uma completa déscripção dessa 
grande festa do dia 10, e até direi, 
tjue seria uma cousa impossível ; com 
tudo darei uma noticia suinmaria do 
que se passou de mais notável.

Ém torno da Praça de D. Pedro 
estavam formados os regimentos d’infan- 
laria 3é 18, um batalhão de cavallaria 
n.tf 6, a guarda murticipal, algnmas 
praças de caçadores 5 e ainda um res
to dos bravos soldados, que haviam 
militado debaixo do Coinmando de S. 
M. imperai o snr. D. Pedro IV.

Alli locavam alternadamente algu
mas bandas do musica alé que entra
ram SS. MM. e a camara, cbjo presi
dente o excm.c visconde de Lagoaça 
pronunciou o discurso do estylo jun
to ao pavilhão real, que se achava ri- 
camenle construído , ao sul da Praça 
Nova, c ao qual S. M. se dignou res
ponder em lermos benévolos e lison- 
geiros para os habitantes do Porto. FT- 
nalisados os discursos, e achando-se 
lodo o recinto da Praça coberto de 
innumeravcis pessoas, todas as janellas 
e alé os proprios telhados das cazas. 
S. M dirigiu-se porto da estatua eques
tre, a qual estava coberta com um véo 
dc cores nacionaes, o dczencerrando-a 
o exm.° snr. presidente da camara le
vantou vivas ('a SS. MM. á Carla Cons
titucional e a toda a dynaslfa reinante; 
o que igualmenle foi correspondido en- 
thusiaslicamenle pelas Iropas e pela 
grande multidão de povo, qne se aglo
merava junto á Praça de D. Pedro.

Logo as gyrandolas de fogo ao- 
nunciaram a grande solemnidade da 
inauguração, ouvindo-se immediatamen- 
te as peças d'artilharia no» fortes 
da serra do Pilar, S. João da Fóz 
e nos navios do guerra surtos no rio
Douro.

SS. MM., depois d’acabado o so
lem na aclo da inauguração dirigiram-se 
á cara municipal, aonde se demora
ram pouco tempo, «eguindo dalll pa
ra a egreja de N. S. da Lapa, aondo 
foram assistir ao Te-Deum, officiado 
lambem pelo eim." prelado, ante» do 
qual o snr. SanTAnoa recitou a ora
ção gratulaloria, que agradou muitís
simo ás innumeraveis pessoas, que en
chiam aquelle vasto templo.

Por essa occasião formavam á por
ta da egreja a.guarda d’honra os vo
luntários da rainha e de caçadores 5, 
uma força d’infantaria 3 e a compe
tente bandeira.

Depois do Te-Deum SS. MM. di
rigiram-se para o seu palacio da Tor
re da Marca, e ás 7 horas leve Iogar 
o jantar, a que por convite de SS. MM. 
assistiram os cxcm.°‘ snrs. bispo da 
diocese, governadorcivil e oulros. Aca
bado o jantar, SS. MM. dignaram-se 
receber os cumprimentos de despedi
da para ás 11 horas estarem nas Dc- 
vezas devendo o comboyo rçal sahir 
d’ahi á meia noile.

A Praça de D. Pedro esteve emban
deirada á noite c illuminada alé ás H 

■ e meia, tocando alli duas bandas de 
, musica. A caza municipal produzia 
(uma vista magnifica por causa da il. 
luminação a gaz.

—- Honlem houve uma linda re
presentação dalla gyrnnaslica no Pa
lacio de Crystal, sendo executada pe
los muitos applaudidos acrobatas por- 
luguezes Pena e Basto».

E’ impossível descreverem-se as 
difiiculdades dos trabalhos, que exe
cutam aquelles dous mancebos, dos 
quaes o ultimo, o snr. Bernardo José 
Pereira Bastos é de Cabceiras.

A cidade do Porto tem-nos applau- 
dido c com justiça; porque sabe avaliar 
os merecimentos do laes mancebos.

S. M. o snr. D. Fernando dignou- 
se lambem assistir a uma das repre
sentações que deram os distintos acro
batas no dia 19.

Barrozo.

sanlidxide.de
agrilhoada.com
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nha Beis sua filha D. Btta Cunha Beis, 
D. Izabel Maria de Meirelles Coelho 
Leite Bacelar, Joaquim Firmino da Cu
nha Beis e Guilherme Firmino da Cu
nha Beis, summamente penhorados pelas 
provas de consideração que receberam 
por occasião do fallecimento de seu 
sempre chorado marido e pae, Joaguim 
Jeronimo da Cunha Beis, agredecem cor- 
dcalmente a todas as pessoas que se di
gnaram compermental-os, e acompanhar 
o cadaver do finado á ultima morada.

Pelo Juizo de direito d’esla comar
ca, c cailoriq do escrivão José Joaquim 
Penha Fortuna, no dia 28 do corrente 
por dez horas da manhã tem de voltar 
á praça cm continuação, por não ter ha
vido tempo nos dias em que já liverão 
lugar as praças nos dias 14 e 21 do 
corrente, as fazendas, estanlas eqninqui- 
Ihcrias, penhoradas a João Antonio da 
Silva Paredes, na execução que lhe mo
vem Antonio Luiz da Silva e filho da 
cidade do Porto; cujas se acham em po
der do depositário o revd.0 Malhias An
lonio de Magalhães, morador na rua do 
Souto, onde podem ser examinadas, e 
hade ter logar a praça. Quem nas mes
mas quizer lançar póde comparecer na 
dita rua do Souto e caza do dito deposi
tário, no mencionado dia 28 do corrente 
pelas dez horas da manhã.

0 Solicitador

Manoel Joaquins Antunes

ni7) _______
Pelo Juizo de Direito desta comarca

c cartorio de Bibeiro, e no dia 11 do 
futuro mez de Novembro, pelas 10 ho
ras da manhã, c d porta do tribunal 
judiciário, no Largo do Paço, se tem de 
proceder A arrematação de uma mora
da de casas. campo e mais pertenças, 
tudo circuitado sobre si e junto ás pri
meiras capcllas do Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte, freguezia de Santa Eu- 
lalia de Tenòes, chamada a Quinta do 
Arco. E isto por deliberação do conselho 
dc familia nos autos de inventario a 
que se procedeu por fallecimento de Ma
noel da Cunha Ozono Coutinho Bebello, 
que se acha louvada na quantia de 
I."096^290 rs. e por isso toda a pessoa 
que quizer lançar na referida proprie
dade póde querendo comparecer no dito 
dia, hora e local.

(18) Bibeiro.

PALMEIRA & CARNEIRO
Bua do Souto n.° 7

Tem á venda no seu estabelecimento 
um variado sortimento de vidros, crys-

taes, vidraça, porcelanas, louças nacio- 
naes e estrangeiras, papel pintado e dou
rado para forrar sailas, genebra holan
desa, Aguardente do Paraty, gaz liqui
do e candieiros para o mesmo, louça de 
ferro ingleza para cosinha, sendo panei- 
las, chaleiras e cassarolas tudo estanha
do’e de differentes tamanhos-, assim como 
continuam vender vinhos engarrafados 
da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, e muitos 
outros objectos. (19)

PALMEIRA & CARNEIRO
Bua do Souto n.° 9.

Acabam de abrir e deposito de vi
nhos engarrafados e a retalho, das vi
nhas do Alto Douro, pertencentes é ca
sa de Villa Pouca. Assim como tem á 
venda um bom sortimento de louça in
gleza de ferro estanhada, para cosinha, 
que vende por preços favoráveis. (20)

O conselho administrativo da 4/ 
divizão militar annuncia, que, no dia 8 
do proximo mez de novembro, pelas 10 
horas da manhã, no quartel general da 
dita divisão, hade ler logar perante o 
mesmo conselho, a arrematação das 
obras precisas para concerlo do telha
do, caiação e diversos reparos na pra
ça de Caminha, c no quartel inferior 
á mesma casa, bem como para a repa- 
ção dós telhados da casa da guarda 
principal da dita praça, com as condi
ções que estarão patentes no acto da 
arrematação.

Quartel General cm Braga 18 de 
Outubro de 1866.

O Presidente do Conselho 
fl6) José Guedes de Castro e Carvalho.

CARREIRA DIARIA
Entra Braga c Povoa do Var- 

xlm.
VINAGREIRO

Participa aos seus amigos e íregue- 
zes que as suas diligencias entre Braga 
e Povoa do Varzim, continuam com a 
carreira diaria e por preços commodos, 
e parlem desde o dia 12 do corrente 
em diante—de Braga para a Povoa ás 
6 horas da manhã, e da Povoa para 
Braga á mesma hora; e para maior ce- 
eridadee commodidade dos seusfregue- 
zes tem mudas no caminho.

Os bilhetes vendem-se em Braga em 
casa de João Baplisla Resende, no Cam
po de Santa Anna, e na Povoa no es
criplorio do annuncianle. (13)

LOJA AFORTUNADA.
ALIIEIDA

Praça de S. Boque n.” 13 e 14
(Largo do Souto.)

Loteria da Mesericordia de Lisboa.

Prémio grande 20.000^000,
EXTRACCÃO NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 

1866.

Francisco Marques d’Almeida, affi- 
ançado no governo civil do Porlo, con
forme o edital de 28 de junho de 1866.

Continua a ler á venda na sua bem 
afortunada loja na praça de S. Roque 
n.°‘ 13 e 14, bilhels a 10^600, meios 
ditos a 58300, quartos a 2$700, oita
vos a 18350, e cautellas de 500, 250, 
130 e 40 reis, da presente loteria de 
Lisboa, os quaes vende por preços ra- 
soaveis. O mesmo satisfaz com prompli- 
dão toda e qualquer encommenda que 
lhe seja feita, vindo acompanhada do 
respeclivo importe, remellendo grátis 
no fim da exlracção a lista dos premi- 
os a seus freguezes.

Arrenda-se uma 
SÉSsS morada de cazas 
sita na Travessa de S. 
João n.° 9.

Quem a pertender 
falle na mesma caza.

ATTENÇÃO

22 —RUA DOS CAPELLISTAS— 22
Tem á venda vinhos finos de 240 

a 600 rs. a garrafa; assim como boti
jas com genebra Holl. egualmente téem 
stearina em masso de 4 a 6 vellas, a 
160 rs. cada um.

FÉ CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que conta cinco annos de exis
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis
são composta de diíTcrentcs cavalheiros e presi
dida peio ex.““ e rev.““ monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Athaide.

Pnblicou.se o n.° 104, correspondente a
15 de corrente, contendo os seguintes 

artigos : — Commemoração — Vocabulário De
mocrático ou a bypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis
ta religiosa.

Assigna-se no escriptorfo do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.” 26 —l.° andar — 
Preços das assignaturas: por anno 1$200, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1$3-0, rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da província, podem dirigir-se 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a—Fé Calholica.

^BILHETES DE VIZITA
Fazem-se em casa de Eduardo Coe

lho, Largo do Barão de S. Marlinho.
Preço do cenio em relevo .. 960

50 . » .. 720
100 liiographados . 1200
50 » .. 960

Também se encarrega de bilhetes' 
para casamento. (12)

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’esta Comar
ca, ede negocios forenses nos auditórios 
d’esla Cidade, morador na rua de S, Vi
cente n.° 10, declara aos seus amigos 
e constituintes, que se acha legalmente 
auclorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro do corrente anno, para conti
nuar a traclarde lodos os negocios que 
lhe forem encarregados, e que digão 
respeilo ao seu mister.

ESTUDOS
SOBIIE

ESCR1PTURAÇÃO MERCANTIL
- °

J. M. d'Almeida Outeiro.

Sob este titulo se publicará brevenientc uma obra de muita utilidade para o commer
cio.

Traclando da escripturação por partidas dobredas, compôr-se-ha de duas partes, uma 
thcorica e outra pratica , assim divididas :

P RIM EIRA. PARTE.— Noções de contabilidade— Descripção dos livros—Theoria 
das contas; regros para o conhecimento [i/o devedor e do criador—Balanço geral—conta 
de liquidação — Contas de participação.

SEGUNDA PARTE.— Applicaçào dos princípios de escripturação—Operações tanto 
de commercio simples, como de sociedade, em Ires livros=Memorial, Diário e Razão = 
com balanços e inventários.

Termina com modelos de livros auxiliares e um formolario de documentos de escriplo
rio.

O auctor, dando á sua obra o titulo de CSTUDOS SOBRE ESCRIPTCRACÃO MER
CANTIL, não teve a pretenção de apresentar um trabalho que sobre-elevasse a quantos 
sc tem publicado; quiz unicamente compen-diar o que se estudara sobre esta importante 
matéria, servindo-se principalmente das obras de Degranges, Deplanque e outros. Teraeon- 
seguido apresentar um resumo destes e outros notáveis auctores de modo a satisfazer os 
que o lêrem? O auctor não póde anteveja apreciação do seu trabalho; mas esforçou-se 
por que os Estudos Sobre a Escripturação Mercantil podessem satisfazer o leitor.'

Se esta primeira tentativa fôr bem succedida, publicará outro livro que será como que 
a continuação d'este.

A obra formará um volume cm oitavo francez de mais dc 300 paginas.
Preços para os assignanles. . 800 reis.
Assigna-se na livraria de Eduardo Coelho cm Braga, e nos Arcos em casa do snr. 

Diogo José Cerqueira Dantas.

SIXTil QTII.MII
(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso e 
oração para todos os dias.

Vende-se na imprensa dos Oríaos no Cam
po dos Touros debaixo da arcada n.° 24.; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima lerá y 
por cento de abatimento.

COLLEGIO DE N. SENHORA DO 
PORTO tfAVE,

No concelho da PovOa de Lanhozo.

Principiam as aulas neste collegio 
uo dia 8 d’oulubro. Torna-se recom- 
mendavei aos paes de famílias como 
um dos que mais vantagens offerece. 
E’ commodo, está bem situado e, por 
ser aldea, não ha alli a corrupção que 
superabunda nas cidades. Tèm profes
sores legalmenle habilitados em todas 
as disciplinas de que consta o program
ma, e pelo feliz resultado qua os alum
nos tem obtido nos exames, ha quatro 
annos a esta parte, está provado o bom 
methodo d’ ensino ali adoptado.

LEGITIMO GUANO DO PERU
1MF0KT1Ç&0 D1BECTA IAS ILHAS CB1HCSAS

Esle adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje 
universalmenle reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Porlugal são Morrogh Walsh <)• C.‘ 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a promplo pa-gamento.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agentes, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feilas anles da eslação chuvosa. (1)

Precisa-se d’uma Senhora , maior 
de 40 annos, para governar uma casa, 
e educar 4 meninos. Quem estiver nes
sas circumstancias, póde dirigir-se á rua 
do Souto desta Cidade, casa n.° 14, 
aodde reside da Cunha Pinto Barbosa.

(13)

GRAND DICIONNAIRE UNIVEREL DU XIX IÈCLE
Fdiiai do José Fernandes Coelho

Na esquina do Campo de Sancta Anna

Corretpondente d« cai. de Moré do Porta

Previne todos os snrs. assignantes do di
to diccionario, que d’ora íivanje se distribui
rão as suas assignaturas em casa do annunci- 
ante.

Braga 22 de Março de 1866. (41)

Pkopiuktario—Augusto l'ttl la dure# Administrador—Frauelseo José Lof»cs
W5

PUBLICA-SE AS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assigna-se, em Braga, no escriplorio da redacção, ruaNova n.° 24. Este jornal não póde assigna-se por menos de seis mezes. As assignaturas derem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre : f1' 

lo correio (franco} por anno 3&500; pelo correio franco') 3&980. Aumhbcios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular 40 rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão
o abatimento de 25 */, no preço de todos os seus annuucios. Terão alem d’jsso, por »ifi, um annuncfo repetido, grátis.________________ _, _______________

Toda a correspondência deve ser dirigida uo-director do jornal, estampilhada. Escriplos gue não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviad9 
á redacção sejam ou nâi^publicados, não serão restituídos.

• ---------------------- »--------------------- -------- - ----------------------------- -- ----------------—------—- ------__________________ -------------------------1- .............................. ... . ' ~ !■ ' ■ ■ li, , ............ .R | | i|f

Typograpbia dos Orpbàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.* 24 B.

Pnblicou.se

